tv como entretenimento
Hoje a TV, não é somente vista como uma forma de distração, no mundo todo é vista como fonte de entretenimento popular.


A Tv é uma grande industria audiovisual, que circula pelo mundo todo, formatos de programas de vários países. No Brasil, a grande marca são as novelas, transmitidas em vários países.

Os principais gêneros de programas, aqui serão relatados de forma de claro entendimento a todos: 

Os Programas de Auditório, além de promover o apresentador ao cargo “artista”, faz com que o público conheça um estúdio de televisão, participe do programa ativamente, e se sinta mais próximo de seus ídolos.

Além desta interação o perfil de um programa de auditório, é sempre alegre, com muitas variedades, desde dicas para o dia-a-dia até temas de cuidados com a saúde, notícias ao vivo, musica, etc.

Estes programas estão sempre ligados a um nome, do apresentador ou apresentadora de sucesso. O primeiro programa de sucesso deste gênero foi o Programa do Chacrinha.

Os pioneiros deste segmento foram: Chacrinha, J. Silvestre, Flávio Cavalcanti, Silvio Santos e Hebe Camargo, assim, fizeram-se os seguidores atuais como: Raul Gil, Gugu Liberato, Fausto Silva, que até hoje conseguem prender o publico pelo carisma e nome conquistados, sempre procurando ter um “algo a mais” em seus respectivos programas para ser “o melhor”, uns apostam em quadros inteligentes e de bom gosto enquanto outros apelam para o lado dramático da vida de pessoas de classe baixa. Isso faz quem que cada programa crie seu publico alvo, é possível determinar o tipo de pessoas que se interessam pelo programa, não por um artista que irá cantar, ou um entrevistado, mas sim pelo conteúdo do programa, que mesmo sempre mudando com quadros novos, nunca sai de um determinado parâmetro de idéia. 
Quando uma emissora possui um espaço muito grande em aberto na sua grade, eles criam o Programa de Variedades, eles utilizam-se do improviso e do auditório, para o publico agüentar ver horas e horas o rosto de um mesmo apresentador. Nele se mostra de tudo, desde artistas de rua, a curiosidades fúteis. Este padrão de programa atrai um grande número de anúncios publicitários, como não é voltado a somente um tema, ele não se limita ao que pode ou não ser anunciado nele, pois sempre terá um espaço no programa para que o produto anunciado se encaixe no que estão mostrando no programa.  Podemos dizer que um programa de variedades de hoje, são programas de auditório pós-modernos na TV, só para não assumir a imagem de programa popular.  

Se compararmos os programas de variedades que surgiram há poucos anos atrás, ficamos surpresos em ver que apesar de totalmente diferentes tratam-se de um único formato, por exemplo; O Programa do Ratinho enquanto mostra um caso de doença grotesca, o Superpop com Luciana Gimenez mostra um desfile de roupa íntima; Faustão mostra a criatividade “ilimitada” de mostrar famosos em quadros como “Dança dos Famosos”, "Dança no Gelo”, “Circo dos Famosos”, e muitos outros segmentos de famosos de arrebentando no chão, o Domingo Legal com Gugu Liberato, mostra a série dos “necessitados” com 8 filhos para criar, morando num barraco de madeira de dois cômodos dizendo que querem voltar para a cidade natal deles. Todos estes se encaixam no padrão variedades, porém acolhem linguagem, nível e perfil diferentes um dos outros.

O formato Colunismo Social, tenta seguir o segmento de jornalismo, mas sem credibilidade busca reforços em misto de talk show, propagandas institucionais, e telecompra para atrair a atenção do publico.

Em 1984, surge Amaury Junior, sempre com um ar de carisma apresentando o programa que leva seu nome, circulando por festas badaladas, casamentos da alta sociedade, lançamentos de produtos, etc, ele mostra sempre o anfitrião da festa e sua esposa atual, e famosos convidados, são entrevistados por ele seguindo o estilo “surpresa”; “Oh, que surpresa! Não sabia que você estava aqui!”, e a entrevista se encerra com o entrevistado dizendo que não perde um programa e o parabenizando pelo “sucesso”.

Mesmo com um formato cansativo, Amaury Junior tem 20 anos neste segmento, passando por várias emissoras, e se deparando sempre com novas caras tentando fazer o mesmo que ele faz.

O que diferencia o Jornalístico do Colunismo Social, é que no jornalístico, o repórter ou apresentador, pode questionar, debater, e até discordar dos argumentos do entrevistado em nome da informação. Já no Colunismo Social, isso é inadmissível! O Apresentador tem um compromisso financeiro em manter o padrão “fale o que quiser” com o entrevistado, mesmo que as informações cedidas sejam falsas ou imparciais à verdade.

O formato videoclipe aparece freqüentemente durante o programa, para mostrar de uma forma rápida e geral os flashes da noite e fornecer 15 minutos de fama aos que estiveram presentes ao evento.

O formato Esportivo possui profissionais contratados pelas emissoras para narrar, comentar ou apresentar as transmissões esportivas como uma atração à parte. Eles desenvolveram técnicas próprias como uma assinatura, para cativar este publico.

Os campeonatos esportivos são vendidos a uma emissora, que uma vez comprada, ganha a exclusividade de transmissão. Isso faz com que surjam anunciantes esportivos nas partidas, pois raramente um torcedor irá ao local da partida assistir ao campeonato numa quarta-feira, após as 22 horas.

O custo de uma transmissão esportiva, é barato perto dos custos de uma novela por exemplo, pois dispensam o uso de uma equipe técnica grande, e o custo de salários de equipe de transmissão e jornalística são fixos, não importando a quantidade de transmissões durante o mês.  Não é à toa que a compra de campeonatos como Copa do Mundo ou Olimpíadas, viram casos de justiça, pois além de sair por um custo baixo para a emissora, ela ganha a tal exclusividade que o publico só poderá ter acesso se assistir a eles.

Os formatos Humorísticos, produzidos pelas redes nacionais, marcaram época. Quem não se lembra da “Praça da Alegria”? Ou “A escolinha do professor Raimundo”? Com o sucesso de programas como estes, o país teve a venda de aparelhos de televisão disparada.

Durante a ditadura militar, estes programas levavam ao público uma espécie de mensagem codificada, que minimizavam a pressão política e econômica da época e as dificuldades do povo passavam a ser vistas de uma forma engraçada.

Fizeram-se grandes nomes; Chico Anísio, Manoel da Nóbrega, Ronald Golias, Renato Aragão, Dedé Santana, Mussum, Zacarias, etc.

Com o passar dos anos, surgiram algumas tentativas de programas humorísticos, mas sem sucesso, não duraram muito tempo.

O formato Musical surgiu da força da musica popular brasileira. Hoje às vezes surgem como “Programas Especiais” e estão presentes em todas emissoras, tanto em formato auditório, ou em formato de show ao vivo.

O publico nestes programas passaram a ser elementos indispensáveis tanto quanto os artistas que neles se apresentavam, por isso formou-se o formato auditório para este gênero, como; Sabadão Sertanejo, Som Brasil e Viola minha Viola. Os shows com publico surgiram do Bem Brasil, que eram produzidos e gravados em locais de maior dimensão, como praças ou estádios, dando a impressão de valorização do artista e aquecimento do espetáculo.

Um gênero que leva a imagem de melhor produção mundial do Brasil, são as Novelas.

Na literatura, é classificada como teledramaturgia ou ficção. Um exemplo de valorização deste segmento é a grade de programação de novelas transmitidas a partir das 18 horas, separadas por telejornais, de cinco a seis dias por semana. A Rede Globo, ciente da potencia que é, reprisa suas grandes produções diariamente no horário da tarde.

O diretor Daniel Filho, da Globo, diz que busca se exemplar em produções americanas para chegar ao detalhamento extremo nas produções artísticas, a ponto de nenhuma outra emissora conseguir se igualar à qualidade que a TV Globo conseguiu construir, tanto que suas novelas são vendidas a varias emissoras no mundo. 

As melhores novelas produzidas no Brasil,  segundo os especialistas e profissionais de TV

	Preferência
	Título
	Emissora
	Ano

	1º
	Dancin’ Days
	Globo
	1978

	2º
	Roque Santeiro

Vale Tudo
	Globo

Globo
	1985

1988

	3º
	O Bem-Amado
	Globo
	1973

	4º
	Pantanal
	Manchete
	1990

	5º
	Guerra dos Sexos
	Globo
	1983

	6º
	Beto Rockfeller
	Tupi
	1968

	7º
	Gabriela

Irmãos Coragem
	Globo

Globo
	1975

1970

	8º
	Que Rei Sou Eu?

Selva de Pedra
	Globo

Globo
	1989

1972

	9º
	Escrava Isaura
	Globo
	1976

	10º
	Pecado Capital
	Globo
	1975


Fonte: Revista Época, 20/08/2001.

Hoje as novelas, são muito mais que simples historias que misturam ficção com problemas da vida real. A movimentação de publicidade por trás disso, é fortíssima. Paga-se caríssimo para 30 segundos de propaganda, durante o comercial da novela das 20hs. Sem contar do merchandising, paga-se muito também para tal atriz aparecer bebendo uma determinada marca de refrigerante, ou usando um xampu de marca conhecida.

 A primeira telenovela, Sua Vida me Pertence, de autoria de Walter Foster, estreou em 1951 na TV Tupi. Somente em 1963, com a estréia na TV Excelsior, de 2-5499 Ocupado (com Tarcísio Meira e Glória Menezes), do argentino Alberto Migré, a telenovela assumiu seu formato diário. 

O Reality Show, chegou ao Brasil em 2000 com No Limite pela Globo, depois do sucesso que foi Survivor da rede Americana CBS, mais tarde surge o Big Brother Brasil, inspirado no El Gran Hermano de uma rede espanhola.

Os dois exemplos citados, são os melhores exemplos que deram origem à onda de reality shows. 

Mas nem tudo são flores, com o tempo surgiram vários programas deste segmento, porém com pouco ou sem nenhum sucesso; Casa dos Artistas (SBT) , Super Nany (SBT)  e Acorrentados (Globo). 

Existem alguns hoje em dia, que apesar de serem reality show, atrai o publico pelo tema abordado, como; Troca de Família (Record) e O Aprendiz (Record).

Um programa que fez muito sucesso, inclusive com tentativa de cópia no Brasil, foi o Big Diet, que foi produzido na Alemanha com gordinhos trancafiados e em um regime rigoroso, ganhando o premio quem atingisse a maior perda de peso.

Este gênero carrega o formato de game show, onde os confinados passam por provas de resistência ou esperteza regularmente, e de inteligência raramente. Também adota o formato interativo, no qual o publico participa ativamente do programa decidindo quem será eliminado ou não do programa.

Também é utilizado o formato videoclipe para mostrar determinadas situações como relações amorosas entre participantes, brigas, e festas.

A idéia de espiar a vida das pessoas surge de um fetiche, segundo Freud chamado Voyeurismo, do voyeur: indivíduos que obtém prazer sexual de observar outras pessoas em situações de intimidade. Para Freud, o voyeurismo, faz parte da vida das pessoas comuns, e só em casos extremos é que vira doença.

O voyeurismo é o argumento principal para o programa.

O Talk Show é a forma da televisão transmitir uma conversa, e são necessários dois ingredientes básicos: casualidade e espontaneidade, com um pouco de intimidade emocional e bom humor.

A versatilidade do Talk Show consegue passar do musical para o esportivo sem agredir o publico.  O triunfo desse segmento está no carisma e na personalidade do apresentador, que precisa manter o clima do programa em alta, qualquer que seja o tema abordado. Estes apresentadores têm de ser dinâmicos, bem humorados e acima de tudo ter um jogo de cintura para não prolongar uma entrevista e exceder o tempo do programa. Para isso existe uma equipe que acompanha todos os momentos da entrevista e passa para o apresentador as informações para manter o clima animado.

O formato auditório predomina e ajuda para o clima de descontração, e os quadros apresentados permitem a apresentação de bandas, peças musicais e teatrais.

No Brasil, este formato surgiu como cópia de sucessos estrangeiros como; “Programa do Jô” (Globo) seguindo o formato “Oprah” e “David Latterman”, “Ponto Pê” (MTV) seguindo “Talking About Sex with Sue”.

